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O CULTA\'O Quihlico NA CULTURA DO MILtÍO

ENG. AGIR . ODI LON SAAD
ESCALA SUPERIOR DE AGRICULTURA "LUAS DE QUEIROZ'g . PIRACICABA. S.P

INTRODUÇÃO

O êxodo sempre continuo da população rural para as
cidades. teve como conseqiiência o surto sempre crescente da
motomecanização e como resultado dest.a,. Q aumento da área de
p} an ti a .

Com a saída do elemento humano do campo para as ci-
dades, os tratos culturais est.ão se tomando cada vez mais
difíceis, não só pela falta de bz'aços, como também pela
exigência de tina renluíteí aç3o mais cara

Os trai.os culta:-rai.s - canina ' dentre os trabalhos
de caint)o, necessitam ric in .iüz- !r.ão .de üt.ra

Essa nE)eraçê;o; como é sabido, it;\s culturas matomt!.=:.
nizadas tl fe;.t] semente nas ruas, e-ntre as fileiras ãe p}.ax:
tas e exige o tt'al)allic ;!o operário na capim das f'ileií
entre a!= ?!antoç . :fue f: o l-luar l!\de :ie )ic:ta a di;sputa Je
unidade e iilitner-tos pr,Lre as CFv6ü; üià;s e a cole.ura. . lac=l
onde a capín;i tem que .'; ::r fei.i,a cora e*í.x=dõ

Sem d:inda, .l c'.=i!!ailifição díls e ? 3 (tanino.a.s na área
de solo e.xpi'irada. ê \brü prcbt--rr.a d.: :s=-ib íinpol'tareia, pois
é necessário aracult:-i' ns },i."r.r.as; lim ümbient;e favarávcl ao
seu pel'fc:ito de';envojvllnento J í«ante: a á;-ea de i).lantio em
condições as inc.liiorcs p'.ssívels

Atü s z dar a gü,=!ninaç:jr] das sement;es plantadas, c:

natas vozes :iates gc'rnjnaíri plane.as de esf)écies di ferentes.
que nascem JiJilt.agente (.üm aq:leias pc.r itó3 semeadas, tece
bando a denominação ca~act;eilsticü de plantas dana.nha= aü
erlras más, r-cci'ras as c;çnécit:s exploradas pelo agricultor.

Assim, pari' cclinbatír a erva má, conta-.se, agua!
sente,' cair três processçn. fundamentais

8 ) P}'o cesso mec ni {;o
cu } ti v a do res

b) Processo físico: ou 3 autlima
cu ! t,i va do r (}e ch aRIa s

ou a exti porção pc.r meio de

:om a p l i caç ã o do
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C) Processa tluÍmico:' OU a sua destruição.por meio
de herbicidas aplicados com pulverizadores.

O emprêgo de herbi.lidas pode ser feito aplicando-o
em tratam en tos de:

].) Pré-emergência - quando a aplicação é feita
juntamente com a semeadura, ou logo após«

2) PÓs-emergência - a aplicação é feita após a
g e rm in ação .

Os herbi.lidas são geral.mente classificadas em

a)

b)

c)

de contacta: agem.sobre.a parte aérea da planta

ocasioncndores:a são te servidos pelas 'falhas, indo
determinar a destruição do sistema radicular;
seletivos: a base de sais, amenas e ésteres de
ácidos, funcionam dentro .da planta como hormõ
dos que det.eFMinam um super'es.timulamento do
crescimento, cuja canseqilência é o rápido esgo-
tamento das reservas vegetais e, finalmente. a
mo rte

No presente trabalho o cultivo qujmico com herbi-
cida foi em pré-emergência, usando-se um produto do tiPO

ll.I'1111;l'=:1. 1i: ll«l*!lll;. -J: :=::;;1' ;==::1=
em uma $Ó v©Zu . . . ..

Assim, foi realizado simultâneamente:'

a) abertura do sul co;
b) semeadu ra;
c) cobertura da semente com tetra; .
d) compactação do solo, com ralas compactadores
e) aplicação do herbicida e,
f) adu bação

MATAR l AL

e inPl-e Bento s

Na semeadura e cultivo foi usado o tratar ''Ferguson",



2S5

modêlc TO A 20 de 22,53 }\P na polia e 16,33 hp na barx'a
de traç ã o.

A semeador'a utili:anda foi a -semeadora-adubadora de
2 fileiras,-"Ferguson tipo NK0 21-No«116.251,

Tirando-se da armação o conjunto fafmado pela parte
semeadura e adubadora e colocando-se na armação as colunas
e enxadinhas, funciona como cultivador.

A aplicação de herbicida foi 'feita:com um pulveriza-
dor "Jbhn BeanT,. acionado pelo eixo de-tomada de força do
tratar usando-se para'bicos dos pulverizadores o tipo
"Teejet 8004" a 40.li'bus de pressão, estando o bico do pul-
verizador regulado a uma altura de 20 an do solo.

Utilizamos para a compactação do solo um Pólo de
30 cm.de diâmetro por 30 cm de largura.

A velocidade do tratar era de 2,5 km/h, obtida em
segun da ma acha

H erb ic id a

O herbicida utilizado foi o Geigy Simazin lb150,. que
contém 50% de cloro ameno-triazina(2-cloro-4,6 s--s-
etiloamino-triazina) é um pó molhável que forma suspensões
de grande estabi lidado na água

A aplicação do herbicida foi feita=em duas dosa-
gens

] ) apli.caçar de 2 kg/ha de Simazin R{50 ou 72 g para
36 litros de água, dosagem calculada para 12
parcelas de 4 x 25 m numa área total de 1.200 m2:

2) aplicação de 4 kg/ha de Simazin ib150 ou]44 g
para 36 litros de água, dosagem calculada para
12 parc,Fias de 4 x25 mnuma área total de
1 ..2 00 m2

O solo utilizado para o experimento está locali
lado em terreno da Escala Superior de Agricultura «Luas de
(3ueiroz", desfrutando a situação de meia encosta, ligeira
Frente ondulado a 580 590 m de altitude« A exposição do
terreno é NO: A classe textual do solo é --argila bar
lenta'arenosa, e a sua composição granKlornétrica pod.Cedo
ser apreciada no quadro seguinte
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da
Â.n % rN

l,B3
9,74

A.ná ]. jse granuJ-oué trica

Areia Õ9g 'r- F. s. A

A i' g i ]. a

2$ T F.S.A

29X T P. S. A..

MÉTODO

::=;iH.Ê$11;:1.1:i;H;lifR HI
distribuições em cada bJ-oco:

:;!i;i; i: !ili::ii: } ':i!:---. ';

daninhas existentes anotamos=

]. ) capim colchão;
2) capim marme].ada;
3 ) Pi cão branco;
4 ) -bel droe ga;
5) ámen doam bravo;
6 ) quebra-pedra;
7 ) espinho de carn erro
B ) cara ru ;
9) mentrus; e,

10) guaxuma branca
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Opep aç õe s de G aDRo exe cutad aõ

Adubação - A adubação foi feita com N, P e K, nas
quantidades de 20, 80 e 40 kg/ha.

Cultivo físico - Logo após a contagem foi feito o
cultivo utilizando-se o implemente já descrito anteriormente

DADOS

A contagem do número de erva daninhas por bloco e

separadamente por parcelas em cada tratamento pode ser
observa da no quadro erbaixo;

Blocos
P ar c e l a s

Cõn :herb doidas l Sem
2M50 l 4M50 l liorbicida

308 1 155
131 1 69
a'70 1 1'79
324 1 264
í90 f 142

32v l 131
í72 1 5]
e98 1 140
231 ! 109
iv2 1 113
229 1 211  

Total   1 . 725 5 . 204



2 58

Aná].ise estatística dos dados

A análise da varj&ncia é dada abaixo

As médias de tratamentos, tôdas cclm erro padrão de
0,75 são dadas abri xo:

Sem h e rbi ci da 20, 72

Com herbi ci da 2M50 1 5 ,44

4M50 - 11,75

A diferença mínima significativa ao nível de 5% de
probabilidade, calculada pelo t.este de "Tukey' foi de

2 , 66
f--.

I'''''''se valor achado conclui-se que a la,média difere
significativamente das outras duas médias«

A 2a mé dia di fere da 3a« médio

D ISCUSSÃO DOS RESULTADO S
Pelo (pe se observa dos resultados da análise estatística, conclui-se (}u

1) houve influência significativa nos tratamentos
utilizados com herbicida e que êste de fato po-
de ser empregado para combater as ervas más com
ó time s resul Lado s:

2) os blocos sem tratlamentos (testemunha)
1 00% de i n fe s taç ão

Os blocos tratados com 2M50, tinham 54,4% de infes

tina am

tacão
Os blo co s t. ra Lado s cnm 4}450 ,

tina am 33% de in

C aus a d & var i anão

Blocos

    a. M.

  173,34 1 5 , -75

T r &t ame nt 0 8      
R e s Í duo   6,83



C O N C 1. tJ S D E S

Como conclusão do experimento, no qual se procurou
observar a anão do herbicida aplicado em pré-emergência em
diferentes dosagens, consideramos os resultados signo.fica-
tivamente favoráveis pelo controle eficiente das ervas
daninhas nas fileiras de cultura durante.api'oximadamente
Sa dias, o que corresponderia a duas capinas manuais favo-
recendo, sobremaneira,-o desenvolvimento da planta sem
con co r rên cí a .

A aplicação do herbicida é aconselhável não só pelos
ótimos resultados obtidos, como pela simplicidade de apli-
cação e grande rendimento da operação

O 111 Seminário Brasileiro de flerbicidas e Ervas
[)aninhas vem de encontro ao crescente-surto de matomecant
cação, procurando solucionar os problemas ria fase de pre
patos da cllltura, suprindo a falta de braços nessa impor'
cante ílperação e tontanda real o 100% mecanizável

Acreditamos que com os resultados aqui obtidos e
divulgadas e com a orientação dos técnicas aos agricultores.
daremos mais üm passo para a exploração integral de uma pro
pri edade agrícola somente com maquinaria e a solução do
problema da falta de braças nas operações de campo
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D l SCUSSAO

l Leão Leiderman - Pergunta quais foram os produtos e as
dosagens empregadas.
R - O Autor informa: l e 2 kg/ha de princípio ativó.
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